
Principais preocupações da economia azul:  
uma perspetiva biológica e ambiental

Teresa Cerveira Borges
Centro de Ciências do Mar (CCMAR/CIMAR LA), Universidade do Algarve, Portugal

DOI: https://doi.org/10.31492/2184-2043.RILP2024.45/pp.29-46

Resumo

-
nos Países Insulares (

todos os países costeiros. A este conceito associam-se o conceito de Oceano Global, como oceano 

são apresentadas as principais preocupações relacionadas com a Economia Azul, numa perspetiva 

governança e cooperação internacional. 
Palavras-chave:

Abstract

countries. This concept is associated with the concept of Global Ocean, as a single ocean without 

economic development, environmental protection, and social progress. This article will present the 
main issues related to the Blue Economy, from a biological and environmental perspective, such as 

and coastal tourism, pollution, and governance and international cooperation. 
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-
-

todos os países costeiros. 

-

• 

• sofrem de isolamento, logo grande dependência dos transportes e comuni-

• são sensíveis a desastres naturais, como tufões, terramotos, deslizamentos 

• apresentam grande fragilidade ambiental, devido à construção, uso intenso 
das zonas costeiras, desperdícios urbanos, etc.

• -

• 

• 
• 
• 
• -



| 31Principais preocupações da economia azul: uma perspetiva biológica e ambiental

-

-
ticas nacionais e regionais (Garland et al., 2019), apostando simplesmente no 

um movimento entre especialistas a promover a ideia do “decrescimento azul” 
(“

o uso 

-

sustentabilidade. 

Oceano. 
-

-
-
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-
lem Brundtland, “ -
cido como : “…

”. Assim, a Comissão conseguiu unir compreensiva-
mente o ambiente onde vivemos, com o desenvolvimento económico e social 

mundo. 

As preocupações da Economia Azul
-

(por exemplo, a energia eólica), outras ainda, apesar de fortemente estabeleci-

Em muitos países, a economia azul foca-se em maximizar os benefícios eco-

-

-
ders -

-

a todos os países. 
-
-

a poluição, e a governança e cooperação internacional.
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1. Uso sustentável da biodiversidade
-

-

-

-

ecoturismo marinho e ao mesmo tempo possibilita aos pescadores capturar uma 

colónias (recifes). 
Os recifes de coral cobrem cerca de 1 milhão km2 da superfície terrestre (Fai-

roz, 2022). Os ecossistemas dos recifes de coral são ricos em biodiversidade, 
providenciando uma variedade de serviços e produtos relevantes à economia azul 

de 100 km de um recife de coral, e cerca de 100 países em desenvolvimento são 

seu valor ecológico, os recifes de coral são de grande importância económica, 

costeira, danos por turistas, etc.
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-

perdidos e outros tantos estão em degradação (Global Coral Reef Monitoring 
-

2022).

Mangais e Ervas Marinhas
Outros ecossistemas de grande importância são os mangais e as ervas mari-

muito importantes para a Economia Azul (Cunha-Lignon et al., 2022). Ambos 
constituem ecossistemas muito importantes para a captação e retenção de car-

-

da sua enorme importância, os ecossistemas de mangal são um dos mais ameaça-
dos, devido a pouca ou nenhuma atenção dada pelos governos locais.

Os mangais são muito importantes para as populações costeiras, fornecendo 
-

cia e segurança das comunidades costeiras. A complexa organização do mangal, 
com a sua rede de raízes, pode reduzir a energia das ondas e diminuir a ero-
são, protegendo assim, as comunidades costeiras das tempestades tropicais. Os 
ecossistemas de mangal são uma fonte essencial de alimento (pesca), tanto como 
subsistência, como comercial, sustentando milhares de comunidades costeiras 
(Cunha-Lignon et al., 2022). 

ecossistemas fundamentais no contexto da Economia Azul (Steven et al., 2019). 

-

para a segurança alimentar das populações costeiras. Estimativas recentes, suge-

das principais pescarias do mundo (Unsworth et al., 2018). 
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Apesar da sua importância, tanto os mangais como as ervas marinhas cons-
tituem ecossistemas bastante ignorados pelas autoridades, decisores e -
ders

al., 2009). 
Todos estes ecossistemas (recifes de coral, mangais e ervas marinhas) têm 

um papel essencial para as comunidades costeiras, fornecendo alimento (pesca), 
-

oceano.

(

-
meiros o facto de se decidir com facilidade demais a criação de uma MPA, não 
acautelando todos os aspetos essenciais para a sua implantação, manutenção e 

” 
-

2. Segurança alimentar

-

-

de pessoas subnutridas, e mais de mil milhão de pessoas estão dependentes dos 

para o facto de ter levado cerca de 200.000 anos da história humana para a sua 
população chegar ao mil milhão e somente 200 anos mais para atingir os 8 mil 
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-

-
tado ao produto, por exemplo, para exportação) e mais respeito social (criação de 

3. Sustentabilidade das pescas

de peixe estão sobre-explorados. Assim, considera-se urgente desenvolver abor-
dagens de gestão adaptadas a cada país ou região, evitar impactos ambientais, 
económicos e sociais negativos, implementar políticas de gestão a alguns dos 

-
siderado de importância crucial para diminuir as frotas de pesca a níveis mais 

o turismo e a pesca, no entanto, as pescas competem entre si, com a pesca de 
versus -

diada, com subsídios para combustível, subsídios para melhoramento da capaci-
dade de pesca, pagamento das taxas de acesso a outras zonas (outras ZEE), etc. 
Sem estes subsídios, a pesca industrial não conseguiria operar e competir com a 

-

As principais razões para a suspensão dos subsídios ao sector industrial são: 
• 
• a pesca industrial usa mais gasóleo por tonelada de peixe desembarcado, 
• 
• 
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bem claros, um co-planeamento aos dois sectores, ser transparente e ter uma 

dependentes dos recursos biológicos do oceano (Cisneros-Montemayor et al. 
2020).

4. Mudanças climáticas 

-

1,5°C pode ter impactos críticos nas zonas costeiras no futuro, colocando em 

negativamente os ecossistemas costeiros, incluindo aumento de tempestades, 
-
-

O oceano tem a capacidade de naturalmente captar e reter o carbono da atmos-
fera (Carbono Azul), na sua forma de CO2

efeito estufa emitidos pelo ser humano (IPCC, 2014). Como os níveis de CO2 na 

-
ção do CO2 

-
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-
-

(Cheung et al., 2013). Estas mudanças podem ter efeitos negativos, como por 
exemplo, perda de pescas tradicionais, diminuição de rendimentos e empregos, 

-
-

2019). 

5. Turismo marinho e costeiro

para muitos países, com uma importância crucial nos meios de subsistência das 
-

Globalmente, zonas costeiras, ilhas com vastos litorais e biodiversidade natural, 
atraem milhões de turistas em busca de atividades e experiências marinhas. Para 

-
tivo, necessitando de atenção cuidada e preventiva. Contribui para as mudanças 

do habitat costeiro (erosão do solo, perda de habitat natural, maior vulnerabili-

planeamento cuidado, analisando-se os recursos naturais locais existentes, os 
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potenciais pontos de atração (físicos, sociais, biológicos) e suas potenciais fra-

-
tos no ecossistema e seus recursos. Esses limites devem ser estabelecidos após 

2001). 
-
-

com a natureza e o meio ambiente pode aumentar a consciencialização do valor 

6. Poluição

-
sões intensas devido ao desenvolvimento humano desde a Revolução Industrial, 

-
versidade e poluição (Winther et al., 2020), com grande impacto negativo para a 
humanidade e sustentabilidade das zonas costeiras e do oceano global. 

As zonas mortas oceânicas (“ -

de O2 são devidas à proliferação de algas. A proliferação de algas cresce a partir 
2 no 

algas, maior consumo de O2

dos fertilizantes triplicou), o aumento da urbanização costeira (esgotos das cida-
des) e, claro, o crescimento da população humana, são as principais razões do 

por sua vez leva ao esgotamento do O2 2, a maior parte 
da vida marinha não consegue sobreviver, daí o nome de “zonas mortas” (Wang 
et al., 2022). 
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-

-

-
-

didas ou abandonadas no oceano, por ano, contribuindo para a chamada “pesca 

-

2020). Os principais impactos do lixo marinho são na biodiversidade, atuando 

poucos estudos.

7. Governança e cooperação internacional
A governança desempenha um papel fundamental na garantia da responsa-

bilização e da transparência, componentes essenciais na tomada de decisões 
-

-

-
-

tentabilidade, especialmente proporcionando oportunidades iguais e garantindo 
o acesso social, económico e político aos recursos. O Estado de direito e uma 

-
garas and Scholaert, 2022).
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o de população global, poderemos compreender a importância de uma verda-
deira, ativa e proveitosa cooperação internacional. 

Oportunidades da Economia Azul
-
-

dades necessitam de inovação. 

-

carbono, proteção costeira, eliminação de resíduos e biodiversidade. 

• -

-

• 
(Blue Ports
crescimento económico, melhores meios de subsistência e ecossistemas 

• 

-

aplicação do princípio do “valor acrescentado” (aproveitamento e melhoria 
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• 

• 
-

• êm um 

• 
e de recursos minerais, cabe aos países costeiros avaliar se estas ativida-

sobre os habitats do mar profundo, seu potencial de recuperação ou impacto 

• 

-

Conclusão

bem como para os países costeiros, principalmente se atender às preocupações 

inovação no seu planeamento e implementação, bem como uma gestão integrada 
real. 
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